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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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USO DE TABULEIRO NO ENSINO DE CIÊNCIAS PARA 
INCLUSÃO DE ALUNOS SURDOS

CAPÍTULO 29

Joaquina Maria Portela Cunha Melo
Gabrielle Cristina de Melo Oliveira

Marcela Oliveira de Sousa
Bruna Moura Cardoso Sousa

RESUMO: Cotidianamente, professores relatam 
a dificuldade dos alunos em consequência do 
desinteresse dos mesmos em sala de aula, que 
direta ou indiretamente afetam a aprendizagem 
e o desempenho ao fim do ano letivo. Pesquisas 
mostram a eficácia de jogos aplicados no 
ambiente escolar, pois é considerado um 
recurso atraente para alunos surdos e ouvintes. 
A proposta do jogo de tabuleiro foi desenvolvido 
com imagens de frutas e legumes, aplicado em 
uma feira. O desenvolvimento de materiais 
didáticos tem conquistado cada vez mais os 
professores que buscam uma metodologia 
eficaz em sala de aula, o uso de conteúdo, exige 
do aluno a participação ativa na construção de 
conhecimento, reforçar e recuperar habilidades 
além de permitir ao professor identificar as 
dificuldades dos alunos.
PALAVRAS-CHAVES: Materiais didáticos. 
Surdo. Educação 

USE OF GAMES NOT SCIENCE EDUCATION 

FOR THE INCLUSION OF DEAF STUDENTS

ABSTRACT: Every day, teachers report the 
difficulty of students as a result of their lack 
of interest in the classroom, which directly or 
indirectly affect learning and performance at the 
end of the school year. Researches show the 
effectiveness of games applied in the school 
environment, as it is considered an attractive 
resource for deaf students and listeners. The 
proposal of the board game was developed 
with images of fruits and vegetables, applied in 
a fair. The development of teaching materials 
has increasingly conquered teachers who seek 
an effective methodology in the classroom, the 
use of content, requires the student to actively 
participate in building knowledge, reinforce and 
recover skills and allow the teacher to identify 
the difficulties from the students.
KEYWORDS: Teaching materials. Deaf. 
Education

INTRODUÇÃO

Atualmente os jogos são muito utilizados 
por educadores, por ser uma atividade que 
desperta o interesse entre os alunos pela 
disciplina. Segundo Soares (2010) A atividade 
lúdica, o jogo, é muito importante para a 
formação da criança e, na escola, este em geral 
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é o espaço no qual a inclusão ocorrerá de forma mais natural. 
Constatou-se através de pesquisas que atividades lúdicas como jogos de 

tabuleiro melhoram a autoestima, a concentração e o desempenho de alunos segundo 
Assis (2014). Desta forma estas práticas dinâmicas utilizadas pelo professor podem 
favorecer a inclusão de alunos surdos e deficientes auditivos, democratizando cada 
vez mais o ensino. 

Conforme Almeida (2000), a ludicidade contribui e influencia na formação do 
aluno, possibilitando uma evolução constante no conhecimento. Contudo o mesmo 
somente será garantido se o educador estiver preparado para realizá-lo. Algumas 
vantagens do jogo são: fixação dos conteúdos já aprendidos de uma forma motivadora 
para o aluno, o jogo requer a participação ativa dos alunos na construção do seu 
próprio conhecimento, motiva os alunos pode ser utilizada para reforçar ou recuperar 
habilidades de que os alunos necessitem e permitem ao professor identificar, 
diagnosticar alguns erros de aprendizagem, as atitude e dificuldades dos alunos.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

 Alunos com deficiência auditiva encontram diversos tipos de obstáculos para 
inclusão nos ambientes sociais da escola, desde a falta de comunicação com os 
outros alunos, até a compreensão do conteúdo, mesmo com a presença do intérprete, 
pois segundo o autor “a falta de sinais específicos e a falta de domínio do intérprete 
em relação aos conceitos científicos, dificulta a compreensão do aluno com surdez” 
(VARGAS E GOBARA, 2011, p.6). 

A partir do problema, a prática realizada teve o intuito de facilitar a aprendizagem 
de botânica, utilizando a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), a partir do proposto foi 
confeccionado um jogo de tabuleiro contendo placas com imagens de plantas, frutas e 
legumes, bem como uma tabela de regras que deveriam ser seguidas durante o jogo. 

Durante a exposição do tabuleiro ocorreu a explicação em datilologia dos 
significados de cada placa, facilitando assim a aprendizagem de participantes leigos. 
Como forma de avaliação se utilizou-se o jogo de tabuleiro, e dados, para a exequibilidade 
do mesmo. Na triagem do lúdico os dados eram jogados, e a numeração apresentada 
se referia a alguma das placas representativas, onde a resposta deveria ser realizada 
em datilologia. Neste contexto, o público-alvo foram estudantes do ensino regular, 
para sensibilização à inclusão através da experiência, favorecendo a inclusão social 
de alunos surdos, Silva, et.al. (2009).  
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Imagem 1: placas contendo imagens simples para desenvolvimento da prática. 

Fonte: própria.

 Imagem 2: Aplicação da atividade. Fonte: Própria.

CONSIDERAÇÕES

Através dessa proposta, é possível trabalhar a produção de lúdicos e práticas 
dinâmicas que possam favorecer a sensibilização e a inclusão de pessoas com 
deficiências físicas e mentais (não somente a surdez), a exposição para alunos não 
deficientes possibilita um olhar diferenciado para questões sociais, que dificultam a 
realização de um ensino democrático e inclusivo. Tivemos a participação de alunos 
que tiveram a oportunidade de aprender um pouco de Libras através do nosso jogo, 
e com isso talvez despertar o interesse e a sensibilização dos mesmos. Diante da 
grande aceitação do público obteve-se resultado positivo no que fora exposto.
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